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Capítulo 2

De todos lados, en un solo lugar

La concentración de indígenas en la isla Martín García (1871-1886)

Alexis Papazian

Mariano Nagy

Introducción

Este capítulo profundiza los estudios desarrollados sobre el campo de con-
centración de Martín García, dada su importancia para la comprensión del

proceso genocida contra la población indígena. Se describe la importancia
del campo como espacio de circulación de indígenas, teniendo en cuenta

las prácticas de distribución de indios fuera de la isla. Este capítulo estudia
y detalla las trayectorias, las resistencias y las agencias de algunos líderes
indígenas dentro de la isla. Buena parte de estas páginas son atravesadas
por nombres invisibilizados; buscamos con esta acción dar cuerpo a aque-
llo que el campo intentó hacer desaparecer.

El campo archivado

Nuestro estudio sobre Martín García comenzó en 2008, en el marco del PICT
«Genocidio, diáspora y etnogénesis indígena en la construcción del Estado
nación argentino» y continuó posteriormente en el PICT «Construcciones
y prácticas normalizantes de la excepción. Pueblos originarios, Estado ysociedad civil en la Argentina (1870-2010)».

En 2008 nos propusimos analizar la dinámica interna de la isla Mar-tín García, profundizando estudios que colocaban al presidio de la isla
como un destino de indígenas durante el avance militar en la Pampa yla Patagonia (Copello, 1944; Sosa, 2001; Mases, 2002; Hux, 2003). Además,investigaciones previas analizaron el discurso oficial y los debates parla-mentarios en torno a la isla como lugar de reducción de indígenas (Len-ton, 2005, p.84 y ss.).A partir de estos datos comenzamos nuestro trabajosobre la isla como espacio de encierro.

El primer repositorio documental que visitamos fue el del ArchivoGeneral de la Armada (AGA). Allí relevamos toda la documentación oficialreferida a Martín García entre 1870 y 1890, mantenida como un conjunto
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de
 la

isla
 

(probablemente
 

a 
fines
 

d
e
 1882)
 

a 
partir
 

d
e
 
u
n
a
 

g
e
s
t
i
ó
n
 

llevada
 

a

cabo 
p
o
r 
Ataliva
 

R
o
c
a
 

a
n
t
e
 

s
u 
h
e
r
m
a
n
o
 

Julio.
 

Pincén
 

s
e

n
s
e
 h
a
b
r
í
a
 

radicado
 

en

u
n 
c
a
m
p
o
 

del 
t
e
n
i
e
n
t
e
 

c
o
r
o
n
e
l
 

Pablo
 

V
a
r
g
a
s
 

e
n 

el
 paraje
 

E
l
 Dorado,
 

e
n

el

actual
 

partido
 

de 
Leandro
 

N.
 A
l
e
m
,
 

provincia
 

d
e
 B
u
e
n
o
s
 

Aires,
 

d
o
n
d
e
 

t
a
m
-

iemhabia familiares
 

suyos.
 

Elpropio
 

Schoo
 

Lastra
 

definió
 

la situación
b
i
é
n

P
i
n
c
é
n
 

c
o
m
o
 

d
e 
«libertad
 

relativa».
 

A
u
n 

así, 
a
c
u
s
a
d
o
 

i
n
j
u
s
t
a
m
e
n
t
e
 

de
 
haber

ultimado
 

a
u
n

 
estanciero
 

inglés,
 

f
u
e 
reeluido
 

n
u
e
v
a
m
e
n
t
e
 

e
n Martin
 

Garia

e
n 
m
a
y
o
 

d
e
 1883.

E
n

 
noviembre
 

de
 ese 

a
ñ
o
,
 

Pincén
 

s
e fugó 

junto
 

a
 
u
n
a 

d
e
c
e
n
a
 

de
 indi

genas 
concentrados
 

hacia
 

la
 costa
 

oriental
 

(Uruguay).
 

Según
 

la
 crónica

del
 

comandante
 

Leopoldo
 

N
e
l
s
o
n
,
 

c
o
n
t
a
r
o
n
 

c
o
n
 

la 
cooperación
 

dd
e
 Juan

Márquez,
 

m
a
r
i
n
e
r
o
 

indígena
 

d
e
 guardia
 

q
u
e 
t
a
m
b
i
é
n
 

s
e
 fugó 

e
n
 

la
f
u
g
ó
 

e
n 

la
falúa

(pequeña
 

embarcación),
 

y
se
 pudo 

gestionar
 

c
o
n 
é
x
i
t
o
 

q
u
e 
fueran
 

devueltos

a
 la
 isla. 

Allí, 
todos 

los
 

participantes
 

f
u
e
r
o
n
 

engrillados
 

«
a

 
excepción
 

de
los

Caciques
 

P
i
n
c
é
n
 

y
Llancamil
 

y
del
 

m
a
r
i
n
e
r
o
 

J
u
a
n
 

M
á
r
q
u
e
z
 

a 
quienes
 

se
 ha

d
e

 
a
c
u
e
r
d
o

puesto
 

u
n
a 
barra
 

de 
grillos»,
 

de 
acuerdo
 

c
o
n
 
u
n 
i
n
f
o
r
m
e
 

d
e
 
u
n 

oficial
 

de

servicios
 

al
jefe 

de
 la
 isla, 

M
á
x
i
m
o
 

M
a
t
o
s
o
.
 

E
s 
c
l
a
r
o
 

q
u
e 

el
ensañamiento

e
n
 
el castigo
 

recayó
 

sobre
 

el 
indígena
 

q
u
e 
e
s
t
a
b
a
 

oficiando
 

de
 guardia
 

y

sobre 
los 

caciques,
 

c
o
n 

la 
intencionalidad
 

de 
desalentar
 

cualquier
 

acto de
resistencia,
 

rebeldía
 

o 
fugas
 

d
e
 los

 
concentrados.

E
n
 
tanto,
 

q
u
e 
los
 

dirigentes
 

catrieleros
 

h
a
y
a
n
 

o
c
u
p
a
d
o
 

roles
 

e
n 

el
laza-

r
e
t
o
 
o 
enviado
 

a
 s
u
s 
hijas 

a
 la

escuela,
 

n
o 
d
e
b
e
r
í
a
 

c
o
n
f
u
n
d
i
r
 

e
n 
c
u
a
n
t
o
 

a
s
u

situación
 

de 
sometimiento.
 

L
a
s

 
posibilidades
 

d
e

 
reproducir
 

ciertas
 

prácti-
c
a
s 
d
e
 

los
e
d
e 
eindid

piciadas
 

nor
c
a
s 
de
 los 

tiempos
 

de
 «
i
n
d
i
o
s
 

a
m
i
g
o
s
»
 

s
e
g
u
r
a
m
e
n
t
e
 

e
r
a
n
 

propiciadas
 

por

t
u
n
c
i
o
n
a
r
i
o
s
 

que, 
ante 

l
a
 falta 

d
e

 
personal,
 

o
p
t
a
b
a
n
 

p
o
r 
aquellos
 

indigenas
q
u
e 
m
e
n
o
s
 

hostilidad
 

habían
 

presentado
 

a
n
t
e
s
 

del
 

s
o
m
e
t
i
m
i
e
n
t
o
.
 

Si
 bien

n
o 
hay
 

d
o
c
u
m
e
n
t
a
c
i
ó
n
 

q
u
e 
pueda
 

d
a
r

d
a
r 
m
u
e
s
t
r
a
s

m
u
e
s
t
r
a
s
 

a
c
a
b
a
d
a
s
 

d
e
 qué gradо

d
e

 
a
u
t
o
n
o
m
í
a
 

e
n 

las
 

decisiones
decisiones
 

podían
podían
 

a
l
c
a
n
z
a
r

a
l
c
a
n
z
a
r
 

e
s
t
o
s
 

e
n 
M
a
r
t
í
n

M
a
r
t
í
n
 

García,

entendemos
 

que 
deben
 

haber
 

gravitado
 

l
o
s

 
e
n
t
e
n
d
i
m
i
e
n
t
o
s
 

previos
 

e
n
t
r
e

gobiernos
 

y
parcialidades
 

amigas
 

y/o 
aliadas.

Teniendo
 

e
n

Teniendo
 

e
n 
c
u
e
n
t
a
 

estas
 

advertencias,
 

p
o
d
e
m
o
s
 

comprender
 

la
dimen-

sión del 
campo
 
y

sus pliegues
 

y
matices.
 

Estos 
s
o
n 

l
o
s 
q
u
e 
permiten
 

vera
os 

cattieleros
 

alojados
 

e
n
 los
 ranchos
 

e
n

 
condiciones
 

m
e
n
o
s
 

represivas
 

que
a 

en
las
 

destinadas
 

a
indios
 

presos
 

o
d
e

 
«depósito»
 

e
incluso,
 

desde
 

alli, eer
 la

citada
 

queja 
d
e

 
Marcelino
 

p
o
r 

la
 paliza
 

recibida
 

p
o
r 
H
u
i
n
c
á
,
 

2

19
 1l

plan 
era
 sensat
 

dado 
quela

costa 
uruguaya
 

esmucho
 

más 
cercana
 

a
l
a 

isla, cut
a 
más

e
p
e
n
a
s
 

a
 u
n
o
s
 

p
e
c
o
s
 

kilómetros,
 

m
i
e
n
t
r
a
s
 

q
u
e 
e
l
 l
a
d
o
 

argentino
 

s
e

 
e
n
c
u
e
n
t
r
a

d
e
 35

 
kilómetros
 

de
M
a
r
t
i
n
 

Garcia.

d
e
M
a
n
 

G
a
r

20
 Unato
 deoputs 

juan 
Htinc 

u
e
 ano
 delos

 que
 e
 fugs 

junto
 
a

otros indigenas
 

yla
eaciques
 

P
i
n
o
t
a
 

y
Llancamil.
 

Véase
 

e
n 
e
s
t
e
 

libro
 

el  
capítulo
 

d
e
 L
e
n
t
o
n
 

y
Sosa.

E
s
e 
m
a
r
g
e
n
 

d
e 
m
a
n
i
o
b
r
a
,
 

s
e
g
u
r
a
m
e
n
t
e
 

n
o

 
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
,
 

tal 
v
e
z 
v
i
g
e
n
t
e

e
n 
determinados
 

m
o
m
e
n
t
o
s
,
 

n
o 
d
e
b
e
 

soslayar
 

e
l

 
i
m
p
a
c
t
o
 

y
las
 

c
o
n
s
e
c
u
e
n
-

e
n
 dde 

la 
experiencia
 

concentracionaria
 

para 
los
 

catrieleros.
 

E
n 

principio
cias 

q
t
u
e
-

dia
 re

s
u

 
eoninamiento
 

firiheractn
 

de
 los
 ldenes
 

te 
ttingentes
 

fuce
poireportados
 

e
n
 1875 y

la lberacion
 

de
 los
 sidecres
 

principales
 

recien tuvo
Iugar 

t
r
a
s
 
m
á
s 
d
e
 
siete
 

a
ñ
o
s
 

e
n 
l
a
 isla.

u
a
n josé Catriel
 

escribió
 

u
n
a 
carta
 

en 
septiembre
 

de
186,;en
 

dicha
 

m
i
-

siva
 

contaba
 

que:

e
n
 el

a
ñ
o 
d
e 
1
8
7
8
 

habiendose
 

presentado
 

al
Gral.
 
R
o
c
a
 

sobre
 

s
u 

invita-
ción 

f
u
e 
conducido
 

a
 Bs. 

Aires,
 

d
o
n
d
e
 

quedó
 

e
n 
calidad
 

d
e
 preso
 

hasta

fines
 

d
e
 89

[sic] 
fecha
 

e
n 
q
u
e 
fue 

trasladado
 

a
 M
.
 García
 

e
n 
d
o
n
d
e
 

se
 e
n
-

c
u
e
n
t
r
a
 

todavía
 

a
c
t
u
a
l
m
e
n
t
e
.
 

Fundandose
 

e
n 
q
u
e 
ha
 servido
 

8
a
ñ
o
s
 

de

encarcelamiento
 

sin 
que 

se
 le
 haya 

podido
 

reprochar
 

falta 
de ninguna

clase
 
y
d
u
r
a
n
t
e
 

d
i
c
h
o
 

t
i
e
m
p
o
 

s
e
 d
e
d
i
c
ó
 

siempre
 

c
o
n 
la
m
a
y
o
r
 

voluntad
 

a a

trabajar
 

e
n

 
beneficio
 

d
e
 la 

Nación,
 

el
solicitante
 

suplica
 

a
V.
 E
.
 s
e
 digne

o
r
d
e
n
a
r
 

s
e
 p
o
n
g
a
 

e
n

 
libertad
 

así
 c
o
m
o
 

también
 

a
 s
u

 
familia
 

y
su 

h
e
r
m
a
-

n
o
. 
E
s
 gracia.
 

E
x
m
o
 

Señor.J.
 

José 
Catriel.

L
a
 
c
a
r
t
a
 

p
a
r
e
c
e
 

m
e
d
i
a
d
a
 

p
e
r
o
 

a
u
n
 

así 
r
e
s
c
a
t
a
 

las 
peripecias
 

m
á
s 

allá

de
 la

confusión
 

al 
consignar
 

el
 a
ñ
o
 

8
9
 
e
n 

l
u
g
a
r
 

de
 1879.
 

N
o 

e
s 
m
e
n
o
r
 

q
u
e

la 
m
i
s
m
a
 

s
e

 
inscriba
 

e
n 

el
c
o
n
t
e
x
t
o
 

d
e
l 

fin 
de
 las 

c
a
m
p
a
ñ
a
s
 

militares
 

e
n

la P
a
m
p
a
 

y
la 

Patagonia
 

y
 la 

imposibilidad
 

d
e 

r
e
c
o
n
s
t
i
t
u
i
r
s
e
 

c
o
m
o
 

agru-

paciones
 

hostiles
 

al gobierno
 

nacional.
 

E
l

 
t
e
r
r
i
t
o
r
i
o
 

indigena
 

h
a
 sido 

c
o
n
-

quistado
 

y
 las

 
a
u
t
o
n
o
m
í
a
s
 

originarias,
 

sometidas.
 

L
o
s 
viejos
 

cacicazgos

n
o

 
ofrecían
 

peligro
 

y
s
o
n

 
percibidos
 

c
o
m
o
 

r
e
m
a
n
e
n
t
e
s
 

de
o
t
r
a
 

época.
 

Ade-

más, y
a
 e
n 1885,
 

el 
p
r
o
y
e
c
t
o
 

d
e

 
colonias
 

indígenas
 

había
 

sido 
presentado

y 
tratado
 

e
n 

el
Congreso.
 

E
n 
él
 
s
e

 
proponía
 

el
fin 

de
 las 

partidas
 

p
r
e
s
u
-

puestarias
 

p
a
r
a
 

el 
m
a
n
t
e
n
i
m
i
e
n
t
o
 

d
e
 indios
 

y
 s
u

 
integración
 

al 
sistema

productivo
 

(Lenton,
 

2
0
0
5
)
.

D
u
r
a
n
t
e
 

s
u

 
cautiverio,
 

c
o
m
o
 

s
e dijo, 

los
 

catrieleros
 

c
o
n
t
a
r
o
n
 

c
o
n 

la po-

sibilidad
 

d
e
 vivir
 

e
n

 
r
a
n
c
h
o
s
 

e
n 

las 
c
e
r
c
a
n
í
a
s
 

del 
lazareto,
 

d
o
n
d
e
 

a
d
e
m
a
s

i
d
a
d
 

d
a
 sis

desempeňaron
 

ciertas
 

funciones.
 

E
s
t
o
 

n
o 
b
o
r
r
a
 

de
 m
o
d
o
 

alguno
 

q
u
e 

se

trataba
 

de 
población
 

aborigen
 

concentrada
 

c
o
m
o
 

prisionera
 

de
 guerra
 

del

Estado
 

argentino.
 

L
a

 
pérdida
 

de
 s
u
s

 
territorios
 

y
confinamiento
 

e
n 
u
n
a 
isla

fue
 parte
 

de
 u
n
a 

política
 

d
e

 
gobierno
 

q
u
e 

los
 

m
a
n
t
u
v
o
 

p
o
r 
casi 

u
n
a
 

década

a
disposición
 

d
e
 las

 
autoridades.

E
n
 Martín
 

García
 

n
o 
solo 

s
u
s 
vidas
 

p
a
s
a
r
o
n
 

d
e
 la

libertad
 

y
las
 relacio

n
e
s 
pacíficas
 

a
 u
n
a
 

r
u
t
i
n
a
 

de 
confinamiento,
 

s
i
n
o
 

que 
tambien
 

v
i
e
r
o
n
 

m
о

nir
 g
e
n
t
e
 

d
e
 s
u

 
comunidad
 

y
familiares.
 

E
n
 
agosto
 

de
 1
8
7
5
 

cinco
 

personas
d
ede

la tribu 
de
 Catriel
 

fallecieron
 

p
o
r 
la viruela,
 

e
n
 abril d

e
 183, 

Blas Catriel,

hijo 
de Marcelino
 

d
e
 apenas
 

tres 
años 

murió
 

afectado
 

por 
fiebre
 

tfoidea
 

y

D
E 
P
O
D
O
S
 

T
A
D
O
S
.
 

E
N 
U
N

 
S
O
O
E
O
A
R
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